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Sayad, que viaja aos EUA , discutiu o piano de emergência com Sarney 

Fechar contas já é preocupação 
O Brasil vai aproveitar 

as conversas informais de 
bastidores para, na próxi-
ma semana, ao longo das 
reuniões dos comitês interi-
no e de desenvolvimento do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) Banco Mun-
dial, avançar na tese de 
que o Pais pode manter fo-
ra da renegociação da dívi-
da externa o pedido de novo 
jumbo, mas quer garantir 
crédito stand by. caso ve-
nha mesmo precisar de di-
nheiro novo para fechar as 
contas externas deste ano. 
Os novos renegociadores 
brasileiros insistem ainda 
em obter a redução dos 
spreads - taxas de risco - de 
empréstimos já contrata-
dos, em sua maioria com 
remuneração aos banquei-
ros próximo dos 2% ao ano 
acima dos juros básicos. 

Para sentir o clima entre 
autoridades monetárias e 
banqueiros presentes em 
Washington, no sábado, 
embarca o diretor da área 
externa do Banco Central, 
Sérgio de Freitas e, na 
segunda-feira, o ministro 
do Planejamento, João Sa-
yad, e o presidente do BC, 
Antonio Carlos Lemgruber. 
O Banco Central informou  

que a comitiva brasileira 
não tem qualquer audiên-
cia formal com o diretor-
gerente do FMI, Jacques 
de Larosière, ou o presi-
dente do comitê de assesso-
ramento dos bancos credo-
res, William Rhodes, mas 
ninguém pode negar que a 
renegociação brasileira se-
rá tema predominante nas 
conversas em Washington. 

Segundo técnicos do Ban-
co Central, não procedem 
as observações de fontes da 
Fazenda de que o Brasil já 
cogita de incluir o pedido 
de jumbo de US$ 3,5 bilhões 
na renegociação plurianual 
da dívida. As fontes do BC 
também consideraram fo-
ra de propósito as proje-
ções de que o superávit co-
mercial deste ano não pas-
sará de US$ 8 a 9 bilhões e 
que a renegociação da dívi-
da começará da estaca ze-
ro. 

Essas fontes explicaram 
que o Brasil mantém o inte-
resse em promover a rene-
gociação plurianual e qua-
lificaram de praticamente 
acertado a questão do 
spread de 1,125% ao ano, 
em média, na rolagem dos 
compromissos a vencer até 
1991. O Banco Central reco- 

nhece a inviabilidade de su-
perávit de US$ 12,9 bilhões 
na balança comercial deste 
ano, mas observa que o 
início da safra agrícola 
permitirá recuperação das 
exportações para assegu-
rar saldo positivo bem aci-
ma de US$ 9 bilhões. 

Por isso, segundo técni-
cos do Banco Central, falar 
em necessidade de jumbo 
de US$ 3,5 bilhões ainda é 
precipitação. O mais ra-
zoável será o Brasil pedir 
crédito stand by - dinheiro 
colocado à disposição para 
saque em caso de necessi-
dade, para cobrir eventual 
déficit em conta-corrente 
capaz de ameaçar as reser-
vas cambiais brasileiras. 
Essa é uma hipótese consi-
derada pelo Banco Central, 
assim como o pedido de re-
dução dos spreads de em-
préstimos anteriores, sob o 
argumento de que empre-
sas privadas aceitaram o 
pagamento de até 2,25% ao 
ano, em razão do risco em-
butido. Agora, com a ga-
rantia plena da União a to-
das as operações externas, 
o Brasil quer redução dos 
spreads compatível com a 
queda do risco. 


